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ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Aos vinte e quatro de maio de dois mil e cinco, realizou-se a 11ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 

Saneamento - COMUSA, no auditório da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Av. Afonso Pena, 4.000 (quatro 

mil), 7º andar - Bairro Mangabeiras. Estavam presentes os conselheiros: Murilo de Campos Valadares e Maria 

Fernandes Caldas (SMURBE), Júlio Ribeiro Pires (SMAF), Ricardo Carvalho Ferreira Pires (SMPL), Gina Beatriz 

Rende (SMARU), Flávia Mourão Parreira do Amaral (SMAMA), Sinara Inácio Meireles Chenna e Edmundo José 

Martins (SLU), Carlos Henrique Cardoso Medeiros (SMHAB), Márcio Almeida Dutra (SMGO), José Antônio da 

Cunha Melo (ABES), Ivanir José Vítor Maciel (Conselho da Cidade). 

Verificado o quórum, a sessão plenária do Conselho foi aberta pelo Conselheiro Murilo de Campos Valadares, que 

apresentou uma proposta de utilização dos recursos do Fundo Municipal de Saneamento - FMS, para ser avaliada 

pelos Conselheiros. A proposta foi aprovada por unanimidade e está mostrada na tabela abaixo: 

 



Além disso, foram prestadas, pelos Conselheiros Murilo de Campos Valadares e Júlio Ribeiro Pires, as seguintes 

informações sobre a movimentação do FMS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antes de passar para o segundo ponto da pauta, o Senhor João Geraldo de Almeida, representante da Associação de 

Moradores do Bairro Pompéia, fez uso da palavra para questionar a Administração Municipal sobre a falta de 

recursos financeiros para a conclusão do tratamento de fundo de vale do Córrego do Navio; ele informou que os 

moradores da Regional Leste não foram recebidos pelo Prefeito Fernando Pimentel e que seguirão, em caravana, 

amanhã, para tentar, em Brasília, uma audiência com o Presidente Lula. O Conselheiro Murilo de Campos Valadares 

argumentou que a Regional Leste está recebendo a maior parte dos recursos do FMS e que o que foi combinado para 

o Córrego do Navio foi que a parte aprovada no Orçamento Participativo seria concluída - e está sendo. Para as 

demais obras necessárias, ainda se tem que conseguir os recursos. O Conselheiro passou então a palavra para a 

arquiteta Júnia Naves Nogueira, da Urbel, para que apresentasse o segundo ponto da pauta: o Programa Vilas 

Urbanizadas, do Banco Mundial, que prevê o financiamento de intervenções no Conjunto Taquaril e na Vila São 

José. É um financiamento com prazo de execução de cinco anos, aprovado na COFIEX em novembro de 2003, para 

um montante de trinta e quatro milhões e cem mil dólares do Banco e vinte dois milhões, setecentos e trinta mil 

dólares de contrapartida por parte do município, totalizando cerca de cinqüenta e sete milhões de dólares. A 

Conselheira Sinara Meirelles Chenna solicitou à Urbel uma interação maior com a SLU, no sentido de incluir a 

discussão da coleta de lixo, já no projeto dessas intervenções. Segundo ela, pode-se discutir uma alternativa, como, 

por exemplo, a inclusão do Programa Agente Comunitário de Limpeza Urbana, que utiliza mão-de-obra da própria 

região na viabilização de parte dos serviços de limpeza urbana, antes, durante e até após a conclusão das obras. O Sr 

João Geraldo de Almeida, aproveitando a intervenção da Conselheira, que também é Superintendente da SLU, 

observou que é excelente o serviço de limpeza urbana de Belo Horizonte, o mesmo não se podendo dizer de várias 

outras áreas da Administração, principalmente no que diz respeito à ocupação dos passeios por vendedores de toda 

espécie. O Conselheiro Ivanir José Vítor Maciel concordou com o líder comunitário, mas ao mesmo tempo ressaltou 

que a cidade avançou muito nesses doze anos de gestão participativa, tendo inclusive aprovado um código de 



posturas e construído os shoppings populares. O Secretário Executivo do COMUSA, Ricardo de Miranda Aroeira, 

tomou a palavra para fazer uma reflexão sobre a reunião dizendo que no primeiro ponto de pauta, o Conselho 

aprovou a destinação de recursos do Fundo Municipal de Saneamento ao Orçamento Participativo, e isso tem uma 

relação estreita com a proposta da Política Municipal de Saneamento e com o Plano Municipal de Saneamento 

(PMS) e o Orçamento Participativo é um dos itens de priorização das bacias elementares; além disso, parcela 

significativa dos recursos que foram discutidos e aprovados hoje está sendo destinada para a primeira prioridade do 

PMS que é a bacia do Córrego Cardoso/Avenida Mem de Sá, também convergindo, juntamente com o Programa de 

financiamento do Conjunto Taquaril e da Vila São José, para mostrar um esforço na aplicação de recursos em 

saneamento. O Secretário Executivo aproveitou a oportunidade para lembrar aos Conselheiros que eles podem 

mandar sugestões de pautas, para serem analisadas e encaminhadas pelo GGSAN, não cabendo esta tarefa 

unicamente ao Executivo. A reunião foi encerrada, tendo sido marcada para a do próximo mês a discussão do Aterro 

Sanitário da BR-040. 

Nada mais tendo a relatar, eu, Ricardo de Miranda Aroeira, Secretário Executivo do COMUSA, lavrei a presente 

ata. 

 


